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[...] 

A Igreja não era rica, mas a boa vontade dos 
componentes parecia provê-la de graças abundantes. 

Antioquia, cidade cosmopolita, tornara-se um foco de 
grandes devassidões. Na sua paisagem enfeitada de 
mármores preciosos, que deixavam entrever a opulência 
dos habitantes, proliferava toda a espécie de abusos. Os 
fortunosos entregavam-se aos prazeres licenciosos, 
desenfreadamente. Os bosques artificiais reuniam 
assembleias galantes, onde criminosa tolerância 
caracterizava todos os propósitos. A riqueza pública 
ensejava grandes possibilidades às extravagâncias. A 
cidade estava cheia de mercadores que se guerreavam sem 
tréguas, de ambições inferiores, de dramas passionais. Mas, 
diariamente, à noite, se reuniam, na casa singela onde 
funcionava a célula do “Caminho”, grandes grupos de 
pedreiros, de soldados paupérrimos, de lavradores pobres, 
ansiosos todos pela mensagem de um mundo melhor. 
As mulheres de condição humilde compareciam, 
igualmente, em grande número. A maioria dos 
frequentadores interessavam-se por conselhos e 
consolações, remédios para as chagas do corpo e do 
espírito. 

Geralmente, eram Barnabé e Manaém os pregadores 
mais destacados, ministrando o Evangelho às assembleias 
heterogêneas. Saulo de Tarso limitava-se a cooperar. 
Ele mesmo notara que Jesus, por certo, recomendara 
absoluto recomeço em suas experiências. 
Certa feita, fez o possível por conduzir as pregações gerais, 
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mas nada conseguiu. A palavra, tão fácil noutros tempos, 
parecia retrair-se-lhe na garganta. Compreendeu que era 
justo padecer as torturas do reinício, em virtude da 
oportunidade que não soubera valorizar. 
Não obstante as barreiras que se antepunham às suas 
atividades, jamais se deixou avassalar pelo desânimo. Se 
ocupava a tribuna, tinha extrema dificuldade na 
interpretação das ideias mais simples. Por vezes, chegava 
a corar de vergonha ante o público que lhe aguardava as 
conclusões com ardente interesse, dada a fama de pregador 
de Moisés, no Templo de Jerusalém. Além disso, o sublime 
acontecimento de Damasco cercava-o de nobre e justa 
curiosidade. O próprio Barnabé, várias vezes, 
surpreendera-se com a sua dialética confusa na 
interpretação dos Evangelhos e refletia na tradição do seu 
passado como rabino, que não chegara a conhecer 
pessoalmente, e na timidez que o assomava, justo no 
momento de conquistar o público. Por esse motivo, foi 
afastado discretamente da pregação e aproveitado noutros 
misteres. Saulo, porém, compreendia e não desanimava. Se 
não era possível regressar, de pronto, ao labor da 
pregação, preparar-se-ia, de novo, para isso. 
Nesse intuito retinha irmãos humildes na sua tenda de 
trabalho e, enquanto as mãos teciam com segurança, 
entabulava conversas sobre a missão do Cristo. À noite, 
promovia palestras na igreja com a cooperação de todos os 
presentes.Enquanto não se organizava a direção superior 
para o trabalho das assembleias, sentava-se com os 
operários e soldados que compareciam em grande número. 
Interessava a atenção das lavadeiras, das jovens doentes, 
das mães humildes. Lia, às vezes, trechos da Lei e do 
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Evangelho, estabelecia comparações, provocava pareceres 
novos.Dentro daquelas atividades constantes, a lição do 
Mestre parecia sempre tocada de luzes progressivas. 
Em breve, o ex-discípulo de Gamaliel tornava-se um amigo 
amado de todos. Saulo sentia-se imensamente feliz. Tinha 
enorme satisfação sempre que via a tenda pobre repleta de 
irmãos que o procuravam, tomados de simpatia. 

[...] 
 

A existência, para o ex-rabino, não podia ser mais 
tranquila nem mais bela. Era-lhe o dia cheio das notas 
harmoniosas do trabalho digno e construtivo; à noite, 
recolhia-se à igreja em companhia dos irmãos, entregando-
se prazenteiro às lides sublimes do Evangelho. 

A instituição de Antioquia era, então, muito mais 
sedutora que a própria igreja de Jerusalém. 
Vivia-se ali num ambiente de simplicidade pura, sem 
qualquer preocupação com as disposições rigoristas do 
judaísmo. Havia riqueza, porque não faltava trabalho. 
Todos amavam as obrigações diuturnas, aguardando o 
repouso da noite nas reuniões da igreja, qual uma bênção de 
Deus. Os israelitas, distantes do foco das exigências 
farisaicas, cooperavam com os gentios, sentindo-se todos 
unidos por soberanos laços fraternais. [...] As assembleias 
eram dominadas por ascendentes profundos de amor 
espiritual. A solidariedade estabelecera-se com 
fundamentos divinos. As dores e os júbilos de um 
pertenciam a todos. A união de pensamentos em torno de 
um só objetivo dava ensejo a formosas manifestações de 
espiritualidade (a onda mental coletiva, destaque meu). Em 
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noites determinadas, havia fenômenos de “vozes diretas”. 
A instituição de Antioquia foi um dos raros centros 
apostólicos onde semelhantes manifestações chegaram a 
atingir culminância indefinível. A fraternidade reinante 
justificava essa concessão do Céu. Nos dias de repouso, a 
pequena comunidade organizava estudos evangélicos no 
campo. A interpretação dos ensinos de Jesus era levada a 
efeito em algum recanto ameno e solitário da Natureza, 
quase sempre às margens do Orontes (rio que corre nos 
territórios do Líbano, da Síria e da Turquia, destaque 
meu).  

Saulo encontrara em tudo isso um mundo diferente. 
A permanência em Antioquia era interpretada como um 
auxílio de Deus. A confiança recíproca, os amigos 
dedicados, a boa compreensão, constituem alimento 
sagrado da alma. Procurava valer-se da oportunidade, a fim 
de enriquecer o celeiro íntimo (onda mental individual, 
destaque meu). 

A cidade estava repleta de paisagens morais menos 
dignas (onda mental coletiva, destaque meu), mas o grupo 
humilde dos discípulos anônimos aumentava sempre em 
legítimos valores espirituais. 

A igreja tornou-se venerável por suas obras de caridade 
e pelos fenômenos de que se constituíra organismo central. 

[...] 

 


